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Relator surpreende e pede abertura 
de processo de cassação de ACM 
Geraldo Mesquita diz haver provas de envolvimento no grampo da Bahia 

Lydia Medeiros 

• BRASÍLIA. Em decisão que sur-
preendeu o PFL, o senador Ge-
raldo Mesquita (PSB-AC), relator 
do processo sobre a escuta te-
lefônica ilegal na Bahia, pediu 
ontem ao Conselho de Ética do 
Senado a abertura de processo 
de cassação do mandato do se-
nador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) por quebra de 
decoro parlamentar. Nas 27 pá-
ginas do relatório, Mesquita diz 
haver evidências claras do en-
volvimento do colega com o 
grampo de 232 telefones. 

Entre esses indícios, diz o 
relator, está a gravação de 
uma conversa entre Antonio 
Carlos e o jornalista Luiz Cláu-
dio Cunha, da revista "IstoÉ", 
apresentada ao conselho. O 
relator a transcreve parcial-
mente e conclui que a fita de-
monstra o conhecimento do 
senador de que o conteúdo 
dos grampos fora obtido de 
forma dolosa. 

"Quem, em sã consciência, 
pode negar que o senador Anto-
nio Carlos Magalhães se utilizou 
de informações que foram colhi-
das de forma criminosa para di-
vulgá-las com propósitos escu-
sos?", pergunta Mesquita no re-
latório, acrescentando que se o 
conselho decidir que a divulga-
ção do conteúdo dos grampos 
for incompatível com o decoro, 
não há outra pena senão a perda 
do mandato. 

Durante a sessão do conse-
lho, o senador estava no plená-
rio da Casa ouvindo discursos 
em homenagem ao deputado 
Luís Eduardo Magalhães, seu 
filho, morto em 21 de abril de 
1998. Treze senadores, de to-
dos os partidos, revezaram-se 
ao microfone, levando Antonio 
Carlos às lágrimas. A iniciativa 
tia homenagem foi do senador 
baiano César Borges, suplente 
tio PFL no Conselho de Etica. 

O conselho só votará o rela-
tório na terça-feira, porque os 
aenadores Sérgio Guerra (PSDB-
PE) e Demóstenes Torres (PFL-
GO) pediram vista do processo. 
O PFL deve apresentar voto em 
separado, pedindo uma pena 
mais branda para o senador, co-
rno a suspensão do mandato. 
Se o relatório de Mesquita for 
aprovado, caberá à Mesa Dire-
tora decidir se aceita ou não a  
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representação. Cinco de seus 
sete integrantes são contados 
como votos favoráveis ao sena-
dor, inclusive o presidente José 
Sarney (PMDB-AP). 

Mesquita recorreu a cinco 
séculos de filosofia, do floren-
tino Nicolau Maquiavel ao ale-
mão Max Weber, para tentar 
distinguir legalidade e morali-
dade, abordando o conceito 

de ética. O líder do PFL, Agri-
pino Maia (RN), classificou o 
texto de duríssimo: 

— O senador Antonio Carlos 
não merecia isso! — disse. 

O relator não deixou brechas 
para outras interpretações da 
participação de Antonio Carlos 
no caso dos grampos e lembrou 
que o senador já foi punido an-
teriormente pelo conselho. Foi 

advertido por discutir em ple-
nário com o então senador Ja-
der Barbalho, em 2001, e no 
mesmo ano renunciou para evi-
tar a cassação pela violação do 
painel eletrônico de votações. 

"Se tolerarmos essas práti-
cas, se não as coibirmos e não 
as penalizarmos como determi-
na a Constituição, estaremos 
valendo-nos dos mesmos méto-
dos utilizados para a consuma-
ção dos crimes que deram ori-
gem a esta averiguação, trans-
formando leniência e compla-
cência em conivência, a inação 
em omissão", diz o relatório. ■ 
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